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Arisfides
Pereirq
visitou
q Oûmbiq

BANJUL, 20 - 
Um¿

comissão destinada a re
forçar as relações de coo
peração entre Cabo Verd(
e a Gâmbia foí criada du
rante uma visita de 24 ho.
ras que o camarada Aris
tides Pereira, secretário
-geral do PAIGC e presi
dente da República irmi
efectuouàGâmbia,equr
terminou ontem.

As conversações que r

camarada Aristides Perei
ra teve com o chefe dr
Estado gambiano, si
Dawda Jawara, que é r

actual presidente do Co
m¡té lnter-Estados de Lu
ta contra a Seca no Sahe
(CILSS), incidiram sobir
a seca que atingiu mair
uma vez este ano o arqui
pélago de Cabo Verde

REDACçÃO, ADM¡NISTRAçAO E OFICINAS: AVENIDA DO BRASIL, CENTRO DE IMPRENSA

Terminou o l.a Conferênc¡o Nocionol do UNTG

Criodo o Conselho Nocionol Provisório e o Comissõo
Provisóriq de ConlrolooAprovodos os proiectos de: EstotuÌos,
modelo de orgqnizoção dos Comités Sindicois
e Plqno de Emuloçõo Pqtriótico

* l.o Congresso em Dezembrolde 1979

Sul do

lsroel bombqr
de refugiodos

libo no

deou cqmpo
pqlestinionos

Com a eleição do Conselho Nacional Provisório,
presidido peNo camarada José Pereira, e da Comissão
Nacional Provisória de Controlo e ainda a discussão
e aprovação, por unanimidade, do proiecto de Resolu-
ção Final, terminaram no princípio da noite de ontem,
em Bissau, os trabalhos da 1.c Conferência Nacional
da UNTG.

Reunindo durante dois dias 132 dos 136 dele-
gados convocados dos quais 9O,2 por cento são ho-
mens, 9,8 mulheres,37,9 militantes do Partido, I da
organização da Juventude (JAAG) e com uma reprs
sentação de 24,2 do sector produtivo e 75.8 do sec-
tor de serviços, a Conferência discutiu e aprovou o
Reiatório Geral, apresentado pelo Secretário-Geral da
UNTG, camarada José Pereira.

)
Vários outros documentos, tica foram igualmsnte apro-

tats como os pro jectos oÞ vados pela Conferência, que
Estatutos Provisórios da U.N. ouviu ainda o relatório da
T.G., de modelo de organiza- Comissão de Credenciais,
ção dos Comités Sindicais e
'de Plano de Emulação Patrió- (Continua na pág.r 8)

Msior ossistêncio
q poíses ofriconos

- proposto pelo oNu
NAÇÕES UNIDAS 

- 
A Assembleia Geral da

ONU pediu na terça-feira aos seus Estados membros
para aumentarem a assistência económica a dez paí-
seS africanos entre os quais a Guiné-Bissau e Cabo
Verde.

A assembleia aprovou sem votação as resoluções
a este respeíto, apresentadas pela sua comissão eco-
nómica. Os restantes países são: as Comores, as Sey-
chelles, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Botswa-
na,ZâmbiaeoDjibuti.

Estas resoluções convidam também as organiza-
ções regionais, inter-regionais, inter-governamentais
e as instituições especializadas da ONU a fornecerem
uma assistência contín,ua a estes países. (FP).

BEIRUTE 20_ O esta-
do de alerta foi declarado
ontem em todos os câm-
pos palestinianos no Líba-
no e a Força Arabe de Dis-
suação (FAD) tomou as
disposições necessárias
para lazer face a qualquer
eventualidade, depois que
a aviação israelita bom-
bardeou o campo palesti-
niano de Bourj Chemali
perto de Tiro, no sul do
Líbano, assim como o das
duas localidades de Bourj
Houlieh e Kasmieh, tam-
bém no sul do Líbano.

Fontes militares pales-
tinianas indicaram que a
artilharia palestiniana dis-
parou sobre vedetas israe-
litas que cruzavam ao lar-
go de Tiro. Por outro lado,
correspondentes de im-
prensa situados em Naba-
tieh, no sector central do
sul do Líbano, informaram
que mais de 150 obuses
caíram ontem de manhã
neste sector, disparados
a partir de Metoula (ls-

rael) e de Marjayoun, em
poder dos conservadores
cristãos.

Entretanto, em Beirute,

o ministro libanês dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Fouad Boutros, confirmou

(Continua na pág.r 8)

Cooperaçao Guiné-Bíssau -- Senegal

Acentuada a necessidade
de um acordo de pesca

A cooperação entre a Guiné-Bissau e o Se-
negal, foi examinada em Dakar, no quadro da
quarta sessão da comissão mista instituida en-
tre os dois países.

Esta sessão foi aberta pelo Ministro dos
Negócios Estrangeiros do nosso país, camarada
Victor Saúde Maria e pelo seu homólogo sene-
galês, Mustafá Niasse. O Ministro guineense
acentuou a necessidade de assinatura de um
acordo de pesca entre a Guiné-Bissau e o Sene-
gal, preconizando para esse efeito, uma reunião
dos responsáveis da pesca dos dois países, de-
pois daquela reunião da comissão mista.

. Mustafa Niasse afirmou, por seu lado, que
a reunião da comissão mista Guineo-Senegalesa
constitui uma ocasião para os dois países refor-
çarem a sua cooperação.

ffiensagem do Prosidente $adate
ao Gamarada Luiz Gabral

Em continuação da sua via-
gem de contactos com diver-
sos chefes de Estados africa-
nos, chegou ontem de manhã
a Bissau, o sr. Mamdouh Sa-
lem, assistente do Presidente
da República Arabe do Egfpto,
portador de uma m€nsagem
pessoal do Chefe,,de Esado
egfpcio, Anwar E[:' Sadate, .

para o camarada Luiz Cabral,

Presidente do nosso Conse-
lho de Estado. O ilustre visi-
tante desloca-se hoje de
manhå à ilha de Bubaque,
onde fará a entrega da referl-
da mensagem ao Chefe ds
Estado guineense,

lrõo:
m ¡l¡to res
oo lodo

¡oo povo

O

Morte
e m isério

n os m inos
do Africo
do Sul

(Ver pdg. 7)

o
Termino o

Iprozo oe
recolho de
moedos
(Ver ptíg. 2)

(Contlnua na pág.r 8l



Dos leitores O pais

Urna decisão acsrtadr Delegoçõo do FMI em Bissou
No quadro das missões pe-

rlódicas que o Fundo Monetá-
r¡o lnternac¡onal realiza junto
dos pafses membros, encon-
tra-se na nossa capltal urna
delegação do FMl, para uma
v¡s¡ta de trabalho de duas se-
manas. A delegação, que ó
chefiada pelo sr. John Mche-
naghan, responsável desta or-
ganização pelos Problemas
cambiais e de relações exte-

riores. integra ainda o econo-

m¡sta pr¡nc¡pal do FMl, sr'
Buu Hoan.

Camarada Director:

Mais uma vez venho ocupar a coluna dos
leitores e agradecia que o camarada autorizas-
se a publicação desta minha carta.

Ouero hoje elogiar o cob,rador do autocarro
que parte dos Correios para o aeroporto.

O cobrador do referido autocarro tomou uma
decísão para com algumas pessoas que que-
riam entrar no autocarro que passa por volta
das 7 horas e 30, na zona da Avenida da Uni-
dade Africana, com uns bidões de uma capa-
cidade de 30 a 40 litros. lmagine o camarada
se esses três ou quatro bidöes fossem autori-
zados a entrar no autocarro. Claro que ocupa-
vam os lugares destinados a muitas pessoas
que iam para a sua vida diária.

O cobrador, vendo esse problema, e cum-
prindo com a sua obrigação, não deixou que
essas pessoas entrassem no autocarro com os
bidöes que eram destinados ao vinho de
palma.

Esta decisão demonstra que algumas das
críticas que são dirigidas à empresa (Silô
Diata> são ¡njustas, embora isto não signifique
que eles não cometam de vez em quando os
seus erros. Ou então, esta decisão é a conse-
quência das crít¡cas de que são alvos.

Em todd o caso, quero deíxar bem patente
a minha satisfação por aquela decisão, e peço
aos trabalhadores da <Silô Diatal, princípal-
mente aos que trabalham no transporte pú-
blico, para continuarem cada vez mais a fazer
com que as ordens sejam respeitadas por
aqueles que as não levam em conta.

NIKCAU DE BARROS

Lubu ku kema costa
Nha nomi piladu
Y baleadu na bentu,
Nha nomi bida lagança de noba
Na corentás de pubys,
Cuma ami y assim
Cuma ami y assadu;

N'sibi cuma, ami y ca ninguim pa quilis
[cu fala;

Parels, ami y mandjua de put¡ de iágu
Na bantaba de morança,
Pa mata sedi de mininos,
Ma, só sy contra...
Pabia cu gana ké ta fica.

DJASSI

Bx Novembro de 1978

Locais de diversão para os trabalhadores nos
fins de semana constituem um factor importante
para o repouso de uma semana exaustiva da dura
luta que é a de Reconstrução Nacional, em gue to-
dos os trabalhadores se encontram empenhados.

Para além dos bailes, que são sempre aquelas
farras onde as pessoas, ao contrário de descansa-
rem, se cansam, parece não haver muito onde os tra-
lhadores ocupem agradavelmente os seus lazeres.

No nosso <<Responde o Povor de hoje, perguntá-
mos a alguns trabalhadores o seguinte: (que diver-
söes para os trabalhadores nos fins de se-
mana?l

P
domínio

Após uma permanência
de cerca de 45 dias na

nossa capital, regressou
na manhã de ontem a Lis-
boa, uma delegação do
Ministério português da
Comunicação Social, che-
fiada pelo dr. Humberto
Monteiro Leite, coorde-
nador técnico-adminis-
trativo do respectivo mi-
nistério.

A sua estad¡a na Gui-
né-Bissau, a convite das
ent¡dades governamen-
ta¡s, t¡nha como objecti-
vo colaborar com o Co-
missariado de Estado da
lnformação e Cultura na
feitura de um ante-Proiec-
to do estatuto orgânico do
nosso Comissariado. Es-
se objectivo foi consegui-
do na medida em que a
delegação apresentou ao
camarada Comissário um
ante-projecto (que, segun-
do me parece estar ade-
quado e pronto para uma
execussão a curto prazo.
Devo esclarecer que o tra-
balho foi difíci!, na medi-
da em que o nosso objec-
tivo era elaborar um ante-
-projecto que estivesse
condizente com a realida-
de da Guiné-Bissau. Daí
que houve uma necessida-
de de dissecar as estrutu-
ras, tendo sempre presen-
te a exiguidade dos qua-
dros do vosso país>.

G u i n é-Bissc u-Po rtu go I

dq lnformqcõo

No prosseguimento do pro-
grama de trabalhos entre de-
legações de vários deparb-
mentos do nosso Estado € a
delegação de FMl, realizou-se
ontem de manhã na sede
principal do Banco Nacional,
uma reunião do recolha de
documentos e informações
junto às empresas nacionais.
sob a orientação do Comissa-
riado das Finanças e do BNG.

Nos contactos anteriores, a
delegação v¡s¡tante efectuou
reuniões de trabalho com al-
tos dirigentes do nosso Esta-

do, entre os quais os camara-
das Vasco Cabral, Comissárío
da Coordenação Económica e

Plano, Carlos Correia, Gomis-
sário das Finanças, Armando
Ramos, Comissário do Co-
mércio, indústria e Artesana-
to. V¡ctor Freire Monteiro, Go-
vernador do Banco Nacional,
Maria Luisa Santos, directora
do Orçamento e Tesouro do
Comissariado das . Finanças,
Godinho Gomes, director-ge-
ral de Cåmbios e Estrangei-
ros, do BNG.

B¡ncs Mundial
finanaio projecto
de ostrada

O Banco iMu¡ldial vai
'i'ina¡rciar urn projecto para
a consrruçacl e reparaçäo
de estradas na Gurné-tsis-
sau, inrormou o Uomissá-
rio de Ëstado de Obras
Púot¡cas, Uonstruções e
Urbanismo, carnarada Al-
berto Lima Gomes. O pro-
jecto, indica ainda a mes-
ma t'onte, é calculado em

1o rrrilhöes de dólares (cer-
ca de 285 milhões de pe-
sos) e visa sobretudo me-
lhora a degradada rede ro-
doviária do sul do país,
onde algumas das novas
estradas passarão a ter
um duplo interesse econó-
mico com a entrada em
funcioinamento do futuro
porto de Buba, no Rio
Grande.

Relativamente ao Nor-
te, o maior investimento
será feito na conclusão da
estrada que lígará Bissau
à fronteira nordeste, com
o Senegal. O financia-
mento do BM será conce-
dido através daAlD
(Agência Internacional de
Desenvolvimento).

questões debatídas, ten-
do em conta o facto de
os problemas enfrenta-
dos pelo nosso governo
serem idênticos dos que
enfrenta o seu país, vão
servir perfeitamente a
República Popular de
Moçambique.

inicialmente por um despacho
do Comissário Principal, para
7 de Outubro.

Por outro lado, o BNG
informa o público que os seus
balcões continuam abortos ao
prlblico, dentro das horas
normis de expediente, para
efeitos de troca das antigas
moedas.

çqoroeCoo
no

Sarmuel Rodrlguer deixou o no$¡o paíg

É evidente que não se-
rá fácil a aplicação do an-
te-projecto. <Mas acres-
centa estou convencido
que, com o pessoal que o
Comissariado tem dispo-
nível se poderá lançar na
sua execussão. Devo dizer
também que esteve pre-
sente nas nossas preocu-
pações a preparação de
quadros que entendemos
necessário para o cumpri-
mento do decreto lei, que
por certo irá ser analisa-
do. Creio mesmo que en-
tre a Guiné-Bissau e Por-

O director nacional de
pessoal do Ministério da
Saúde da República Po-
pular de Moçambique,
Samuel Rodrigues Dlha-
kama, que participou nos
trabalhos da lV Assem-
bleia Anual da Saúde,
como delegado daquele

Um comunicado do Banco
Nacional da Guiné-Bissau dá
conta do despacho do cama-
rada Comissário Principal,
com data de 7 de Outubro do
corrente ano, que fixa para 31
de Dezembro de 1978, o ter-
mo do prazo para a recolha
das moedas expressas em es-
cudos.

tugal irá continuar
esta colaboração estreita
que temos vindo a esta-
belecer em matéria de
formação de quadros>.

A delegação portugue-

sa que era formada tam-
bém pelo coordenador ad-
junto, José Elísio Ríbeiro
Ferreira esteve também
em Cabo Verde, onde te-
ve contactos directos com
a informação local e pôde
avaliar da dimensão de
uma e de outra e compa-
rar,

país, deixou ontem a

nossa capital.

Momentos antes da

sua partida, Samuel Ro-
drigues que tomou par-
te nas sessões da assem-
bleia como vice-presi-
dente, declarou que as

Recorde-se que a nossa
moeda (peso) foi posta om
circulação a partir de 29 de
Fevereiro último, tendo s¡do
estipulado o prazo para a re-
colha das moedas expressas
em escudos até 9 de Abril.
Ëntretanto, devido ao ritmo
em que se desenrolava o pro-
cesso, o prazo foi prorrogado,

Termina o prazo de lecolh¡ de moeda¡

Res eo

Que diversões pqro o$ trobqlhqdores nos fins de serntlnq ?

O REPOUSO NAO
SIGNIFICA ESTAR EM
cAsA...

Antero Semedo, pro-
fessor no Liceu _ aAc-

ho que, uma semana de
trabalho, é necessário
um certo repouso. Por
isso, é necessário fre-
quentar locais de diver-
sões. Por exemplo, para

aqueles que gostam de
praticar modalidades
desportivas, como fute-
bol, e outras actividades
culturais como cinema,
que este momento infe-
li;çente se encontra em
inactividade, quando não
devia estar, e outros ti-
pos de diversões.

O repouso não signifi-
ca estar em casa, mas
sim distrair e frequentar
alguns meios que permi-
tem a recuperação para
uma nova semana de tra-
balho.

Para terminar, quero
perguntar como podemos
frequentar os locais de

diversos, e até que ponto
os podemos frequentar,
uma vez que ainda não
part¡u a iniciativa de par-
te alguma ? Cito por
exemplo o caso de cine-
ma que está fechado e
outros locaisr.

GR¡AR LOCAIS DE
DIVERSÕES PARA
FINS.DE-SEMANA

Margarida dos Reis,
funcionária _ (Os traba_
balhadores precisam de
diversões de fim de se-
mana, por exemplo ir à
praia ou cinema, embora
eu não gosto de cinema.

Devia existir teatro, tudo
isso é bom para termos
diversões, porque nem
todos têm tempo de ir a
esses habituais bailes.
Portanto, era bom que
fosse arranjada uma
praia aí perto para que
na realidade possamos,
repousar, recompensando-
-¡'ìos um pouco duma se-
mana de serviço>.

ORGANIZAR PASSEIOS

Marla de Lourdes Sal-
man, funcionário de Edu-
cação 

- 
<<Penso que, de-

pois de uma semana
exaustiva de trabalho,
devia existir uma série

de diversões, gue contri-
buiriam grandemente pa-
ra o descanso da memó-
ria e para uma óptima
disposição para uma no-
ve semana de trabalho.
Esses locais de diver-
sões podiam inclusiva-
mente ser criados nos
locais de serviço, fazen-
do teatros, construindo
pátios de jogos de bas-
quetebol, proporcionando
jogos ¡ntor-Comissariados,
organizando passeios pa-
ra o interior etc. Seria
melhor do que esses bai-
les sistemáticos que, ao
fim ao cabo, não descan.
sam a gente mas, pelo
contrário, cansam.

Páglna 2 cNô PINTCHAT Ouinta-felra, 21 de Dezembro de l97B



Cabo Verde

-legisloçõo com repercussõo
iró q discussõo nq bose do

O Conselho Ñacional de Cabo Verde do PAIGC
registou na sua segunda reunião ordinária (com sa-
tisfação as medidas adoptadas pelo Comité Execu-
tivo da Luta com vista ao desenvolvimento do pro-
cesso da Unidade Guiné-Cabo Verde, nomeadamen-
te a criação de comités de coordenação das organi-
zações de massas e o estabelecimento de um pro-
grama de acção para 1979 

- 
diz um comunicado

publicado no final da reunião realizada na cidade da
Praia.

socrq epo co
Portido

lít¡

A sessão de abertura
da reunião do Conselho
Nacional. de Cabo Verde
do PAIGC foi inaugurada
com uma intervenção do
Socretário-Geral do P.A.
l.G.C. que o camarada
Aristides Pereira centrou
nas orientaçõäs e apsr-
feiçoamento dos métodos
de acção'partidária.' O Cònsefh<i Nacional,

.' r,.. '..cujas. reuniöes . foram
presididas pelo coman-
dante 'Pedro Pires, deci-

.' . tilu. . toiñdr as rhedidas
concr:elas para a. ,mate-.

, - !,. rializaçäo. das resoluções. . -da última reunião'do Co-L ' mité Executivo da Luta
decorridâ na Praia de 9

tivas ,ao avanço' organi-
zativo da Llnidade, Guiné-

' ' Cabo Verde.
Q préenchimento 'das

várias, comissöes do C.N.
C.V. e uma recomendação
no sentido de <<que se-
jam submetidos à dls-
cusão prévia e progra-
mados nas organizações
do Partido e nas-organi
zaçöes de massas os
projectos de diplomas le-
gais com ¡mportante re-
percussão na vida políti-
ca e social do país>, são
entre outras, decisões
de capitat impþrtância
tomadas nä segunda reu-
nião ordinária do CNCV.

A discussão dos pro-
jectos de diplomas legais' oelos militantes do Par-
tido e das organizaçöes
de massa é sublinhada
pelo comunicado como
forma de participação
poþular no prossegui-
mento da instauração
da .. ordem democrátíca
anunciada no programa
do Partido, chamando
estas organizações para
a máxima popularizacão
e explicação dessas dis-
posições, que deverão
merecer a aprovação das
massas.' O Secretariado do C.N.
C.V. apresentou um reia-
tório sobre o estado da
organização e sobre a
aplicação das decisöes
emanadas pelo lll Con-
gresso e estruturas supe-

. rioteb do Partido. O rela-
tór¡o .debruçou-se ainda
sobre as actividades le-
vadas a cabo pelas diver-
sas estruturas do Parti-
rido.
O PARTIDO CRESCE,
EM OUALIDADE E

NÚMERO DE
MILITANTES : ,-

, A questão do relacio-

namento ex¡stente'entre
a organização do Partido,
o Estado e outros orga-
nismos públicos, nos di-
ferentes escalões em que
isso é possível e aconte-
co, foi demoradamente
debatida 

- 
sublinha o

comunicado. O CNCV
constatou que a organi-
zação do Partido tem
avançado cada vez mais
n0 cumpr¡mento das ta-
refas definidas pelos Es-
tatutos e Programa do
PAIGC," assim como na
formação de quadros e
implantação das organi-
zações de massas 'e na
coordenação com o Con-
'selho Nacional da Guiné-
-Bissau.

Um aspecto importan-
te também posto em re-
levo pelo comunicado fi-
nal,éaconstataçãodo
'crescimento do Partido
se estar processando
normalmente. Deciiliu-se
que sejam dispendidos
esforços no sentido de,
por um lado, consolidar
as estruturas. existentes e,
por outro lado gârantir,

O Chefe de Estado;
camarada Aristides Pe-
reira, recebeu, na qu¡nta-
-feira passada, uma dele.
gação de trabalhadores
da Direcção-Geral da ln-
formação com quem
abordou os problemas
desse sector de act¡v¡da-
de no momento actual
em Cabo Verde.

O Presidente Arist¡des
Pereira, que se entrevis-
tou durante cerca de uma
hora com essa delega-
ção, abordou durante o
encontro os problemas
especfficos da lnforma-
ção nesta fase, caracteri-
zando.a como um sector
inexistente em Cabo Ver-
de antes da independên-
cia.

O camarada Presiden-
te, que acumulou larga ex-
periência dos problemas
da lnformação e que che-
gou pessoalmente a dirigir
durante o período da lu-
ta arrnada, aproveitou es-
sa oportunidade para
transmitir aos jovens
quadros presentes, direc-
tivas concretas no senti-
do do seu trabalho estar
sintonizado com os inte-
resses ' de 'desenvolv¡-

que o crescimento do
Partido se faça de modo
programado e obedecen-
do aos cr¡térios adopta-
dos pelo lll Congresso
do PAIGC.

O Conselho Nacional
decidiu (encarregar o
Secretariado de, conjun-
tamente com os primei-
ros secretários das Regi-
ões e Sectores Autóno-
mos, aperfeiçoar a pro-
gramação do trabalho,
uniformizar os métodos
de acção, como úníca via
de eliminar os desfaza-
mentos e âtrasos verifi-
cados no cumprimento de
algumas importantes ta-
refas, e prestar apoio
particular às Regiões e
Sectores Autónomos com
estruturas partidárias
menos desenvolvidasl.

Confirmando uma das
preocupações vividas a
nível nacional, o Conse-
lho Nacional debruçou-
-se sobre as act¡vídades
levadas a cabo pelas or-
ganizações de massa-c,
principalmente a Juven-
tude Africana Amílcar
Cabral eaUniãoNacio-
nal dos Trabalhadores
Caboverdianos Cen-
tral Sindícal, tendo ao
mesmo tempo analisado
a questão de criaçäo de
condiçöes para que a

. Comissão Nacional Or-
ganizadora das Mulheres
possa desenvolver . uma
acção eficaz.

mento cultural e econó-
mico do povo cabover-
diano.

A delegação de traba-
lhadores da lnformação,
que era conduzida pelo
responsável interino por
esse sector, camarada
Manuel Delgado, experi-
miu no final, ao Presi-
dente Ar¡stides Pereira, o
seu júbilo pelo que o in-
teresse pessoal por ele
demonstrado pelo seu in-
grato sector de trabalho
significa de estímulo e
encorajamento.

VOZ DI POVO SERA
sËRvtço AUTóNOMO

Na sua reuníão de sex-
ta-feira passada, o Con-
selho de Ministros apro-
vou o decreto qug con-
verte o jornal <<Voz d¡
Povor em serviço públi-
co, dotado de autonomia,
administrativa e financei-
ra. Esse diploma defino,
as tarefas que incumbem,
prioritariamente a esse;
órgão de lnformação co-
mo sendo de <<manter ar
população regular e pe-
riodicamente informada;
sobre a actividade pollti.-
ca nacional e internacio-'

Segundo o comunica-
do, o Secretariado do
CNCV terá a tarefa de
promover o reforço das
organizaçöes de massa,

em especial a JAAC,
destacando quadros ex-
perientes para integrar
as suas direcções a di-
versos n,íveis e adoptan-
do medidas para apro-
fundar o conhecimento
da massa juvenil e en-
quadrar mais adequada-
mente a sua part¡c¡pação
no processo de transfor-
mações económicas so-
ciais e culturais em cur-
so. No tocante à activi-
dade sindical, foi realça-
da a necessidade de par-
t¡c¡pações dos trabalha-
dores na gestão econó-
mica, através da sua or-
ganização laboral.

Sobre a alfabetização
o Conselhô Nacional de-
cidiu que seja desenvol-
vida no seio das organi-
zaçöes de massa, uma
campanha para a criação
de uma consciência cla-
ra do papel decisivo que
ela desempenha no Pro-
cesso de reconstrução
nacional, levando-as a

part¡cipar de Íorma con-
creta no programa naoio-
nal de alfabetização e
superação cultural, em
estreita colaboração com
o Ministério da Educa-

ção e Cultura.

nal; divulgar as realida-
des do país e as Hnhas
de acgäo governativa no
sent¡do de as tornar co-
nhecidas, quer no plano
interno, quer junto das
comunidades cabover-
dianas no estrangeiro;
apoiar, nos limites da
sua competência e dispo-
nibilidades, o esforço
nacional de superagão
cultural, social e moral
das massas trabalhado-
ras o da população em
gerab, entre outras.

O nVoz di Povo> será
dirigido por um conselho
administrativo e por di-
rector e a lei garante-¡he)
independência e liberda-'
de de expressão, no qua-
dro do estr¡to respeito
,pelas instituições e lei vi-
gentes e da defesa do in-
'teresse colectivo nacio-
nal no plano interno o
,oxternoDD.

Essa medída governa-
mental visa apoiar o es-
forço de melhoria e ex-
pansão do órgão nacio-
nal de informação escri-
ta, garant¡ndo-lhe uma
,gestão em moldes dita-
.dos pela experiência dos
três anos de existência.

AMILCAR CABRAL

A prártica revolucronária
VIII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA

DE LIBERTAçÃO NACIONAL (').

TNTRODUçÃO

Hþ-"-t No plano interno,"o facto mais importante
é a própria continuidade e o desenvolvimento
vigoroso da.nossa ac'ção, nos diversos'e cada
dia. mais complexos aspectos da nossa vida e

da nossa luta. E isso, tanto mais que, enquanto
continuamos a enfrentar dificuldades de toda
a espécie, por causa das condições precáriàs
da existência material do nosso povo, o'inimi-
go colonialista, continua e eficazrnente ajudado
pelos seus poderosos aliados, tem recorrido a
todos os meios de que pode dispor para des-
truir o nosso combate libertador.

Se é verdade que a nossa determinação só
se pode igualar à força da razãa histórica e
moral gue nos assiste, não é menos verdade
que enfrentamos um conflito 

- 
uma verda-

deira guerra 
- 

no qual os meíos materiais,
f inanceiros e económicos desempenham um
papel - primordial.

Näo é preciso minimizar nem. a grandeza
exaltante dos sacrifícios consentidos pelo nos-
so povo nem o carácter decisivo de ajuda que
nos dão os nossos aliados e amigos pelo mundo
fora, para se verificar que não há uma me-
dida comum entre os meios humanos e ma-
teriais utilizados pelo inimigo colonialista e
aqueles de que dispomos até agora. Tanto
mais que, à medida que o nosso combate
avança, os colonialistas não só utilizam meios
de guerra mais poderosos e numerosos parå

tentar destruir as bases da luta (população, co-
lheitas, gado, etc.), mas ainda exploram sor-
rateíramente as fraquezas da nossa situação
económica e financéira, multiplicando as con-
cessões às populações que dominam ainda e

desenvolvendo a sua (campanha psico-sociál:1,

com o fim de. desmobilizar o nosso povo e

destruir a nossa luta.

Yoz d¡ Povo seró serv¡ço o utónomo

Aristides Pereiro recebeu iornolistos

A disparidade dos meios entre o opressor
e o oprimido é uma caracterfstica piópria' das

confróntações entre os povos e a dòminação
imperialista, uma caracterfstica geral das guer-

ras coloniais ou das lutas de libertação nä-

cional. Este facto, que é mais um factor comum
na luta geral dos povos contra a dominação
imperialiJta, não elimina, todavia, nem as sé-

rias dificuldades que enfrentamos no plairo

material e financeiro nem as condições espe-

cíficas da nossa luta.

(* ) Relatório sobre a situaçäo dq luta, Ja-

neiro de 1971

-..,,.tj
. oú¡ntä.få¡n,'27- dâ Dótöm-i#ri iä is?É*--'

(;',1
r'Nô PINTCH*ryr



PAIGC

presidenre I,vizCobrol no CNG do PAIGC (Concl usoo

"0 nosso
para Gom

G0ntra as

Partido tem
as pBss0as

uitorias do

de ser mais d
que atentam
m¡sso p0lt0"

ur0

Concluimos hoie, com a apresent€ção - 
da última parte'

o d¡scu-óã pronunciado pelo camarada -Presidente 
Luiz cabral,

ñ" õã.al d'e abertura da segunda reunião ordinária do Conse-

lho Nacional da Gulnó.- 
Ñ" eegunda parte do seu dlscurso, o Secretário-Geral

a¿iunio ¿o 
-peteC 

abordou a acção que um grupo de contra-
lËuolu"¡ón¿rios pretendla levar a cabo contra o nosso Part¡do.

Poroutrolado.ocamaradaPfes¡dentereferiu-seàsintrigase
cahfnias miserávels que 98 lnlmlgo¡ do nosso povo' tentaram

fomentår para causar a dlilsão no gelo da direcçäo do Partido'

A tarefa do nosso Partldo 6

I de contlnuar s luta Pela ll'
bertação total dos nossos Po-
vos na Guinó e em Cabo Ver-
de e para o Progresso soclal
das nossas terras.

Esses inimigos Gont¡nuaram
a gua acçåo. Há Pouco temPo
os- camaradag t¡veram conhe'
c¡mento daquela acção de sa-
botagem que um bando de

contra-rovolucionários Prgtglì'
dia levar a cabo contra nós'

Quero manifestar Perante o
Conselho NacSonal da Guinó,
toda I nossa aPreciação e aprs'
eentar felic¡taçöes aos cama-
radas das Forças Armadas e
da Segurança, Pelo trabalho
desenvolvido n e s sa altura,
com a neutralização de todoc
esses elementos, garantindo a
tranquilidade necessária Para
prosseguirmos o nos¡o traba'

lho.
Sabiamos que a Segurança

possuia elementos comProva-
tivos da acção dessas Pessoas.
mas nunca Pensámoe quo esÊa
gente fosse doida Para se vir
(€ntregarD. Porque o que fize-
ram só Podia ser feito Por in'
dlvlduoe que têm a mfnima
noção do que ó uma guerra s
do que 6 derrubar um Gover-
no que está no Poder. lsso re-
força a ideia que t¡nhamos de
que essss Pessoas såo igno'
rantes. Al6m de sersm tra¡do'
res e esttlpidos, sáo irracio'
nais.

TEMOS AGIDO
COM MAIOR HUMANISMO
POSSIVEL

Já foram detldoe og cúmpll'
ces. Não ó um número tão
grande, mas ultrapassou o nú'
moro que suprfnhamos. Essas
cumplicidades não nos adml-
ram muito, porqug a malor
parte dos implicados ¡á t¡nha
sido presa, libertada e P€r-
doada pelo nosso Governo.
E outra vez envolveram-se nes-
ts acção de sabotagem.

Nós temos procurado aglr
com maior humanismo Possfvel
e perdoar o máximo gue pode-
moe. desde gue cá chegámos.
Poucas guerras €m Afrlca e
m€smo no mundo foram tão
duras como a nossa, guerra
que durou mals de I 1 anos,
no quadro de um Part¡do que
já tlnha 18 anos de trabalho
desde os momentos das difi-
culdades na clandestlnidade
aqul nas cldades, até ao mo-
mento em que conquislámos
a independência das nossas
terras, e que chega ao fim e
procura esguecer tudo quanto
passou e perdoar todos os ele-
mentos que partlclparam ac-
t¡vamente na guerra contra
nós.

Elsmentos entrs os quals se
encontram pessoag que come-
tsram grand€s crlmeg cont¡a a¡

nossas populações, pessoas
que praticaram maiores barba-
ridades contra as crianças, mu-
lheres e velhos nas nossas an'
tigas áreas lib€rtadas, p€ssoag
que beneficiaram da nossa
guerra, gue se aliaram aos tu-
gas recebendo dinheiro Para
tra¡r a nossa causa. Mas nós
procuramos lazet a concórdia
nacional, procuramos voltar
essas páginas para esquecer o
passado e iniciar uma vida no'
va na unidade nacional e Paz
a fim de construir as nossas
terras.

Não há nenhum Partido que
tenha agido assim, em que os
combatentes da liberdade vie-
ram para as cidades, depois
de todos os sacriffcios que
consentiram e marcharam com
armas na måo com toda a for-
ça da nossa v¡tór¡a e como do'
nos deste pafs. Marcharam ao
lado dos que Pegaram em ar-
mas contra nós e não houve
um único acto de rePresália-
contra €sses elementos, mos-
trando assim quanto elevada é

a consciência pollt¡ca dos nos-
sos combatentes e o humanis-
mo que o camarada Amflcar
Cabral conseguiu criar no espí-
r¡to de todos os combatentes
da liberdade.

Fizemos isso Para Provar ao
nosso povo gue ainda nåo nos
conhecia, que viveu nas áreas
controladas pelo inimigo, gual
o nosso espfrito, qual o nosso
amor e deselo de criar uma
terra de paz e de harmonia, as-
sim como a nossa decisão de
esquecer o que passou pa¡a
lniciarmos uma nova vida de
trabalho e de unidade Para a

construção do nosso pafs.

O PARTIDO TEM DE SER
MAIS DURO

Mas vimos que existem Pes-
soas que não comPreenderam
a grandeza do nosso osPfr¡to e

daquele acto dos combatentes
da llberdade, da direcção do
nosso Partido, do nosso Gover-
no e da nossa Justiça. Esses
indivfduos encontram-se outra
vez nas nossas mãos. Não sa'
bemos até quo medida Pode'
mos deixar essas (PragasD
que vêm com a decisão de des-
tru¡r a nossa rcultural, como
fizeram aqueles lgafanhotosl
nas áreas do Gabú. Essas cPra-
gasD guo sê encontram aqui
escondidas a aguardar quando
realizamos um trabalho Para
virem destruf-lo, agindo deste
modo contra os lnteresses do
nosso povo e da unidade na-
cional que é uma das maiores
riquezas quê temos na nossa
terra e, contra a unidade do
nosso Partido da Guin6 e Ca-
bo Verde, a maior força dos
povos da Guiné e Cabo Verde.
D€ste modo não Podemos dei'
xar oss€s lnlmigog cont¡nua'

rem a fazer-no8 mal, cont¡nuar

a agir estup¡damente contra
os interesses do nosso Povo e
do nosso Part¡do.

Nós não mudamos a nossa
maneira de ser, não nos arre-
pendemos do que fizemos, o
que realizamos dizemos que

fizemo-lo no caminho da jus-
tiça e daquilo que julgamos
ser bom Para a nossa terra.

Entretanto, na realização do
que é bom Para o nosso Pafs e
no caminho da iustiça, o nos-
so Partldo tem de ser mais
duro para com essa gents quo

tendo sido Perdoada uma vez,
duas vezes, e que vollaram a

tentar estragar o nosso traba-
lho, as vitórías do nosso Povo
na sua luta Pela liberdade e
progresso.

Uma das esperanças de que

se alimentam é aguelas men-
tiras que contam, e as intr¡gas
que fazem, Para através disso
criar a divisão no seio do nos-
so Partido ou do nosso Gover-
no. Essa é uma táct¡ca de to-
dos os inimigos no mundo, não
é só na nossa terra. Os inimi-
gos tentam sempre servir-se
dessa táctica Para Poder des-
truir.

No PAIGC, uma das maiores
forças senão a maior de toda
a nossa luta de libertação na-

cional, desde os Primeiros
dias em que a iniciamos, é a
de unidade nacional no seio
da direcção do Partido. Unida-
de essa que nunca enfraque-
ceu um pouco e nem cestre-
meceu) e que está na fase da-
quela amizade e confiança sem
limites que todos os elemen-
tos da direcção têm nos seus
companheirol.

Os nossos inimigos fizeram
muilas intrigas. Fizeram intri-
gas nos momentos graves da

ñossa vida mas não consegui-
ram dividir-nos. Fizeram intri-
gas mlseráveis na altura do
assassinato do camarS'
da Amílcar Cabral, utilizando
nomes de muitos dirigentes do
PAIGC para' criar a confusão

em Conakry, como de facto
criaram nos Primeiros dias de'
pois do crime que cometeram.

O inimigo verificou que Gom

isso não conseguiu fazer abso'
lutament€ nada. O nosso Parti'

do cerrou ainda mais as suag

fileiras. Cada dirigente e cada
militante do nosso Partido en'
carnou um pouco do camarada
Amllcar Cabral Para reforçar a

sua responsabilidade e conser'
var aquela força que aquele
saudoso dirigente deu ao
PAIGC. Foi essa decisão que

nos levou a vencer esse dra-
ma, essa Perda grande € con'
t¡nuar vitoriosamente a nossa
luta até à libertação tota¡ das
nosssa terras da Guiné e Cabo
Verde.

POSSUIMOS VALOR POR.
OUE TEMOS A NOSSA HIS.
TóRIA PARA DEFENDER

Também aqui, o inimigo
veio com as suas intrigas,
procurando dividir os dirrgen'
tes. lntrigas de individuos
moralmente þalxos, de ¡nd¡vf-
duos gus nâo possuem ne'
nhum sent¡mento vålldo e que
pensam poder tazer nascer
em cada um de nÓs o esplrlto
que possa ser sensfvel às in'
trrgas daquele género.

Mais uma ve¿ €nganaram-sg
devido à nossa consciência
politica. Depois desta exPeri-
encia safmos ainda mais vi'
g¡lantes contra toclos os que
querem fazer intrigas ou calú'
nras no nosso meio.

Depois da exPeriência que
passamos, ficamog ma¡s fort¡8
e cada vez mais, constatamos
aquela verdade gue o camara-
da Amflcar Cabral dizia, ver'
dade essa, de que a fraqueza
do nosso Povo, quando os co-
lonialistas conseguiram insta-
lar-se na nossa terra, foi a di'
'visão que existia no seu seio,
o que permitiu-lhes colocar
uma parte da nossa PoPula-
ção contra a outra. A nossa
fraqueza na África é quando

os interesses que não såo da

Africa conseguem dividir a¡
pessoas em cada terra.

Cabral também dizia que

os indivfduos que levantam
a questão do tribalismo e de
divisão no nosso cont¡nentE¡
são quase todas, Pessoas que

têm grandes ambições Polftl'
cas, pesosas que têm rbarrlga
grandel e não a consoguem
sncher com o seu trabalho, e,

¡No PAIGG, u¡n¡ da¡ malorrr forg¡¡, ¡l
a noa¡¡ lutr do l¡b.lllg¡o n¡clon¡l

<t...4 nossa fraqpeza em Africa é quando os ¡nteresses
q"" 

"a" 
são ob do nosso cont¡nente conseguem d¡vþ

dir as Pessoas em cada terra...D

oorvem-so d€¡ta8 artlm¡nha¡
para satisfsz€r o8 8OU8 8tþ
seiog.

Verilica-se esca verdade,
mssmo no quadro conc¡oto da
luta do PAIGC. Existem pee-
soas que levantam o problemt
da unidadE Guin6-Cabo Ve¡de.
Também pessoas gue têm de&
cendôncia caboverdiana no
9êu sangue levantam egga
questão. São pessoae qua tôm
a consciência de que de
facto quem manda n¡ Gulnó
são os seus próprios filhos,
.combatentsg da liberdade da
pátria, mas que no entantò le-
vantam problemas de¡te tipo
para ver ae conseguem in-
filtrar-se no meio dos comb¡-
tentes da liberdade, nõo por-
que queiram juntar-eb a elos,
mas sim para destruir algune,
e deste modo terem mal¡ for-
ça para destru¡r todos 08 ou-
tro9.

O inimigo tem plena conr
ciência de que desde o Pre-
s¡dente do Conselho do Est¡-
do até qualquer soldado ou
m¡l¡tanto do Partldo, valemol
porque estamos juntos, va¡e-
mos porque t€mog a nossa
história para defender, vale-
mos porgue nós ó que cons-
truimos a nossa liberdade na
Guiná e em Gabo Verde. Cons.
truimo-la a part¡r do nada.

Ouando começámos a nos-
sô luta, a maior parto dag
nossas populações, m€smo a3
que queriam a liberdade da
nossa terra, og que querlam
qug os tugas fossem €mbora,
não acredítavam quo nós ns
Guín6 ou em Cabo Verde fos-
s6mog capazos de nos organi-

. zar para levar avante I lut¡
pela liberdade e lndePendân-
cia das nossas terrag. Multo¡
camaradas ainda sg lembram
de quando lam mobilizar aþ
guóm, havla pessoas que du-
vidavam da viabilidade de
movermos uma luta contra os
tugas apoiando-so no facto de
eles sorem potenclalmente
melhor armados do que nós.

Mas hojc vlmoe que foi
possfvel corrermos com os tu'
gas, guiados pelo Peneamento
do camarada Cabral que con-
seguiu transmltlr a conflança
que t¡nha nesta vitórla, a to-
dos os elementos da dlrecção
do Partldo, a todos 08 no83o8
combatentss e às Populaçôes
das zonas l¡bertadas. A con-
fiança na vltória que não
fraccionou nem um só mo'
mento, mesmo nos tnals du'
ros, ató ao momento gm quc
consegulmos conqulstar a nos-
sa liberdade e escrev€r uma
das páglnas male bela¡ da
histórla de llbert¡¡ção do con-
t¡nsnto africano.

A hlstórla gue defendemos
6 e de todos nós, combatentec
da llberdade da P6trl¡. O lnl-
mlgo cabe que egtamoc tunto¡

c¡dr um dr nór dove co
tc¡m¡ do tod¡r ¡¡ alt¡¡
çöe¡ de di¡igentee gue I
mo¡ tsr. o prostfglo dc
batentos da liberdade d¡
tria, p¡¡¡ m¡nife¡ta¡mo¡
prostfg¡o guo ó ds todor
E tambóm p¡r8 guo q!
gualquer dirigente dr r
ter¡a, mllitånto do nogSo
t¡do ou qualquer ¡oldadr
noaoaa Forçao Armadal
¡ sua fsrds e marche nag
de B¡ssau ceþ reepeitadc
gue 6 combatento do llbo
da Pátrl¡.

Sabemo¡ quo onquant
tlvermoc unidoc nåo i

nenhuma lorça guq noc
dsstruir. Temo¡ a contci
disso. Seja gual a acçåo
nobr¡ ou lntriga que o
go po¡sa fazer, gg'

abcolut m€nto cortos d
o poder na Guinó e em
Verde será dos coml
tes da llberdade da pátri

Mesmo que consigar
sassinar, cömo iá assa
ram o qamarada Amflca
bral, um ou outro dlr
do nosso Partido - -F
e vida de um homem d

coisa frágil, pode ser di
ch - estamos absoluta
segu¡os quo or comba
qus flcam, cont¡nuar¡
guiar para o progresso a
sas terras da Guln6 e
Verde.

Nós, hols, t€mos s-(
de quc mesmo qu€ conr
sem destrulr dlrlgente
PAIGC, m€8mo quo
guissem destrulr a dl
do nosso P¡rtldo, na¡
¡ag dog nosso! m¡l¡tantt
riam maig outros tantr
brais, para levar para a
estâ obra. Não eerla n
tra¡dor ou servldor dos
engenhelro ou doutor q

tavs gm Portugal ou en
quof outrr parte, que v
m8r contt das nosgas

Camarsdas. nóg 8(
mos gus ossa gEnte qr
com a ldeia de fazer r

gem na nosla tgrra c (

tar oste, aqueloutro, sã
vfduos gue já cometen
mes desdE que chegr
Bissau. Aqueles soldad
nossas Forças Armadae
ram encontrados morl
estrada¡ dc Santa Luzl¡
roporto (este iunto ao r

pltal Mllltar), foram esr
sEráveis traldoræ que
sassinar¡m.

SËREMOS HUMANIST/
PARA DEFET{DER AS I

outsrAs Do f{osso

Portanto, não podemt
con¡lder¡r osset lnd
como lnlmlgo¡ polltlco
¡lderamo-lo¡ como get

Páglna ¡l - Qulnt¡-folra' 21 d¡ Dcnmbrc d' 1978
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dc tod¡

,*qfr.!ffi
velo l¡rsr guorra Gontr& nós

o como t l ó guorrs gue va-

mo¡ larer.lhcl.

A¡slm como 03 outroS quc

oltão no Senegal ou em Por-

tugal que noc onviam cartas

ou panlleto¡, que fiquem sa-

bendo que nóe do PAIGC não

somos destrufdos com Panfle'
tos ou caila8 ou lntrlgas no

nosso sslo. Ouem gui¡er des'
trui¡-nos, deve preparar-se para

uma gu€rra céria, como r que

fizemoe para libertar a noss¡
te¡ra. Nem com iggo consegu¡-
rão fazer nado, porque nto
obte¡åo o ¡poio da¡ gopul¡-
ções, que apoiam o nos¡o
Partido, o sua direcção e rn-
n¡f€stam todo o 6eu ¡mor ge-
los dirigentes do no¡so paf¡
s pela construç¡o e llbert¡-
ção da Guinó e Cabo Verde.
Oue essa gente s€ 8Íme o
ss prepa¡e bem. Oue vá à Afri-
ca do Sul ou às terras doc
inimigos da Áf¡ica e af ¡e
prepar€ bem e venha com a
decisão fazer uma guerra eû
ria e não com a decieão de
ficar em Portugal, Senegal ou
outra parts, porqug nós est¡-
mos aqui à espera. Nåo val
8er uma guerra de um dla.
um m6s ou dolg m€ss8.

Agora seremos humanistas
para defender as conquistas
do nosso povo I para d€s-
truir todos os que vierem
deetrulr as conquistas ds nos-
sa luta de libertação nacio-
n¡1.

lssoóoqu€tlnhradlzcr
sobre esta pequena quostão.
Temos que procurar acabar
com esses p€quenos proble-
mas à msdlda quo nos apare-
cem, porque senão aparecerão
outro!.

Vamos entregar aog gervl-
ço8 Gomp€tgntes essg csso
que temos em mão nggtg mo-
mgnto, para tomsr toda!¡ ag
medidas que achEr convenl-
ont€, com o apoio da direcção
do nosso Partldo, a flm de so-
luclona¡ o ¡efe¡ido problema.

Dsvemo¡ reforçar o traba-
lho do nosso Pa¡tido. Refor-
çá-lo na Juventudo, na UNTG,
na Organizaçåo das mulherer,
assim como na organização
dos pioneiros que têm quc
ser educados no camlnho de
amor pela sua terra, Partido
c povo, para podermos avsn-
çar com os pós firmes como
temos avançado até agorr.
Avançar com os pés flrmes e
lim de podermos reallz¡r
aquele sonho grande, delxado
pelo camarada Cabral, que ó
o de const¡ulr uma te¡¡a do
paz, progresso, na unlda<le
dos nosgog povos da Gulnó ¿
Cabo Vsrde.

A¡

Centro de Reob¡l¡toçõo de Coroche

lmportante projeoto de Gonstru
para melhoÍar as Gtlndiçoes de

-
urbanização
dos internador

ça0 e
uida

O Centro de Reabilita-
ção de Carache, fundado
em Março de 1976, luta
com várias dificuldades
que ainda não foram su-
peradas devido às condi-
ções do nosso Estado,
desde a falta de comuni-
cações e vias de abasteci-
mento com Bissau, até às
próprias construçöes e
rnater¡al de trabalho, ainda
um pouco rudimentares. A
Procuradoria-Geral da Re-
prlblica tem neste momen-
to um projecto de cons-
trução e urbanização bas-
tants moderno, que foi
elaborado por iniciativa
do Comissariado de Esta-
do das Obras Públicas
Construção e Urbanismo.

Este projecto, que deve-
rá ser concretizado em
tr6s fases, compreende
uma escola para os inter-
nados (até agora só exis-
tia no centro uma escola
para os elementos da
guarda), pequenas ofici-
nas de sapataria, relojoa-
ria, alfaiataria, carpinta-
ria, artesanato, marcgna-
ria, imprensa, uma enfer-
maria com capacidade pa-
ra oito camas, edifícios
para 32 internados com
família e 480 sem famí-
lia, um centro comunitá-
rio com refeitório, cozi-
nha, bar, depósito e sala
de recreação, uma fábrica
para extracção de óleo de
palma, armazéns de géne-
ros e habitações para 60
guardas. Estão incluídos
ainda no projecto, um por-
to, um campo de jogos e
pista de aterragem de
helicópteros. Mas tudo is-
to implica um grande in-
vest¡mento de capital de
que o nosso país não dis-
põe. Por isso, a Procura-
doria-Geral da República
está a contactar países
amigos e organizaçöes in-
tsrnacionais que possam
facultar esse f inanciamen-
to. o custo deste projecto
está calculado em cerca
de 50 mil contos.

Estão neste momento
internados no Centro de
Reabilitação de Carache
160 pessoas. Todas são
delinquentes comuns. A
natureza do crime vai des-
de o homicfdio ao assalto
à mão armada, à violação
e ao furto. Entre os presos
da polícia, contam-se ca-
dastrados com longo pas-
sado criminal e delinquen-
tes perigosos que estão a
ser recuperados para pos-
teriormente se re¡ntegra-
rem na vida social. Entre
eles há internados iá com
cadastro do tempo colo-
nial.

VIVER COM A FAMÍLIA
UMA POSSIBILIDADE
FUTURA

Um dos objectivos do
Centro, desde a sua fun-
dação, é o de possibilitar
às famílias dos internados
radicarem-se no centro.
Até agora esse objectivo
não foi atingido, mas es-
tá-se a trabalhar nesse
sentido.

tada que tem a seu car-
go todas as instituiçöes
prisionais do país.

A VIDA NO CENTRO

A vida no centro come-
ça às 6 horas. Às 7 horas,
os internados vão para a

formatura e, depois do
pequeno almoço, cada um
vai para o seu posto de
trabalho: a oficina, a co-

Aos domingos os interna-
dos não trabalham. Para
etes é um dra de activida-
des recreactrvas e despor-
tivas. ¡êm um reurnto ¡m-
provrsado onde apresen-
tam peças de tearro e
nlúsica, I urïì câlrrpo ortoe
jogam ¡u(epol.

Na vida do centro não
se nota a lensao que se
esperana clum estaoetec¡-
mento prrsronal. 0s pou-
cos conlni,os com os 15
agenres da poricra que
traþatham no centro, e ou-
tros proþiemas do d¡a a
dia, têm sldo resolvrdos,
de maneira por todos con-
siderada satrstatóna, pe-
lo d¡rector do centro. lVlas
isso porquê/ Porque nao
ha ceras de isoramento.
L¿uando ârÇlurr¡ comere
uma lnrracçao a dts-tp,rna
é oorrgaoo â rraþârhâf
mars a¡gumas horas por
dra, como casugo. l\os
dras livres, podem lr às ta-
bancas prouurar um ¡Jouco
de convrvencla com a po-
puraçao e a prara, que ¡ìao
tica muito ronge do cen-
tro.

A AUTO.SUFICIÊNCIA
ALIMENTAR

Outro objectivo do
Centro de Reabilitação de
Carache é a auto-sufici-
ência alimentar. Os inter-
nados dedicam a maior
parte do seu tempo à la-
vot¡ra, à criação de gado e
galinhas, e a fazer cestos
e cadeiras de verga. Mas
ainda falta muito para
atingirem a auto-suficiên-
cia.ÉoComissariadode
Estado da Justiça que en-
via para o centro a maior
parte dos produtos de pri-
meira necessidade. No
ano passado, quando eram
boas as perspectivas de se

atingir esta meta, veio
seca. Este ano há melh
res perspectivas. Pensa
colher bastante para ve
der e depois comprar r

produtos de que ñêr-ês{
tam.

Lavraram este ano do
hectares e meto de bat
ta-doce, 28 de arroz, s€
de mancarra e dois r

mandroca. Também pla
taram árvores de trutos
hortaliça. Criam gado
galinhas. Segundo o c
marada dlreotor, que I

bastante ajuda ao traba,l
agrrcola, Juntamente c0
um responsável da ag
cultura, para o próxrn
ano pensam ter para ct
t¡var cerca de 40 hecl
res. Agora estão a desbl
var o mato para prepat
o terreno.

No centro existo un
enfermaria com dois s
cornstas para tratar d
casos menos graves. Ur
equrpa de médroos r

Hospital de Bissau desl
ca-se regularmente a C

rache para fazer uma co
sulta geral aos internadc
Uma vez por mês vai un
barcaça a Carache, ter
mercadorias e novos i
ternados, trazendo na vr
ta os que terminaram
cumprimento das su
penas.

De momento não-
nenhuma escola para
internados. Mas a mai
parte deles sabe ler e r
crever pois, como diria
camarada Cruz Pinto, Pr
curador-Geral da Repút
ca, a maiol' parte dos c
mes são cometidos pel
pessoas que vivem n
centros urbanos. A dirr
ção colectiva do centrc
composta por funcionári
dos Comissariados
Justiça, Agricultura, Í
gurança e Saúde.

0bjectivos dos centros

de reah¡litacão

<Nós somos dos poucos pafses que tratam os pre-
6os com todo o respe¡to, e que procuram, com os pou-
cos ms¡os de quo arnoa dispomos, cr¡ar c€ntros de rea-
brritaçao no sonttdo o9 trazof os ladfoes, cf¡m¡nosos o
banqrqos, ao camlnho da honestidade, pensando no
amanna, quando trvofom cumpr¡oo a sua pona. !¿uänqo
det¡vermos atguém porquo agiu mal, t€mos que o tra-
tar cu¡r¡o not¡tcrn, pata ere so senttr como ¡al, pa¡a sen-
ùr que vâlo êrluma coisa e para, nessa baso, pooermos
rocuperá-lo, formá-¡o ,dar-lhe uma ideia da possib¡l¡da-
Oe Ua Sua tlans¡OffrËçAo, para poqgf Sef ¡¡m €¡c,ûtt,fllo
u¡rr à nocsa soctoqaoeD. tstas pa¡avras foram proferrdas
pero camarada Prestdente Lurz CaÞral, na sessao de
abertura da primeira sessão da ll leglslatura da Assem-
bte¡a N¡acional Popular, reterindo-se aos objectivos do
nosso Estado quanto à criação de centros de reabilita-
çåo.

aSentimo-nos orgulhosos do Contro de Reabilitaçåo
de Carache 

- 
acrescentou 

- 
onde os prosos desonvoþ

vem actividados dg artosanato e lavoura. Esses prosos
vivom em libordade re¡ativa e procuramos dar-rhes cada
vez melhores condições no sentrdo do os conquistar pa-
ra a nossa sociedade. Para que, no dia que sairem de lá,
sejam cidadåos de valo¡. lrós temos quo ver que o la-
drão, o criminoso, ó um produto da sociedade onde v.ve.
Entre nós, eles são consequência 'do colonialismo qus
os levou à degradação e à tendência para o cr¡mo, t€n-
dência às facilidades do roubo e oportunismo, à vontade
de ter dinheiro muito rapidamenter.

A vinda dos familiares
const¡tuirá um prémio pe-
lo seu comportamento
prisional. O director do
centro, camarada José da
Silva, dará informação so-
bre o comportamento em
relação ao trabalho, dis-
ciplina e colectivismo. Só
quando o ¡nternato reunir
essas condiçöes é que po-
derá viver com a sua fami-
lia. Porém, essa experiên-
cia ainda não pôde ser
levada à prática, pois não
existem no Centro condi-
çöes para alojar as famí-
lias dos internados.

Existe uma assistente
social que, regularmente
se desloca ao centro para
saber dos problemas dos
internados etazer a liga-
ç ã o internado-famítia.
Quando acabam de cum-
prir a pena, os Assuntos
Sociais deverão apoiá-los
na sua integração na fa-
mília e na vida produtiva,
ajudando-os a arranjar
trabalho. No entanto, a
assistência social é ainda
precária, pois existe uma
única funcionária habili-

zinha ou a lavoura. O tra-
balho termina às 17 horas,
tendo uma pausa para o
almoço. Às 18 horas e 3O
mínutos, é servido o jan-
tar, seguido de outra for-
matura e do recolher às
casernas. As 22 horas,
toca o sino de silêncio.

A actìvìdade culturcl faz parte da vida do cent¡o nos fins de semana

Ou¡nta-felra, 21 de Dezembro de lgTg 
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A coixo escols r

0lEäos @ admi¡rlstração
Ë*periências com color

Ðeve@os evitar o oomplexo de superiondade a parte daqueles que sabem alguma coisa e o
coqplexo de inferioridade da parte daqueles que não sabem; porque una pessoa quq é. capaz db eûr'

sfurar não deve afastar.-sr¡ de ninguém, quanto mais sgora do nosso povo; pelo contrárlo, deve mer'
grlhar no nosso povo cada vez mais.

A. CABRAL

dËÊctseõoaA
A Caixa Escolar será

administrada e gerida
por uma comissão com'-
posta da seguínte forma:
Presidente, o director da
escola; Secretário, o pro-
fessor mais antigo; Te-
soureiro, 1 representante
dosprofessores;e3vo-
gais (o monitor da orga-
nização dos pioneiros
Abel Djassi na escola, o
responsável do comité
dos alunos na escola, e
o representante dos pais
ou encarregados de edu-
cação.

Nos estabelecimentos
de ensino com um único
professor, o cargo de
Presidente, Secretário e
Tesoureiro é exercido em
acumulação pelo agente
de ensÍno.

O Tesoureiro terá co-
mo tarefa guardar e 'res-
ponsabilizar-se por todo
o dinheiro da Caixa Es-
colar. Deve receber di-
rectamente o dinheiro
das quotas de todos os
sócios e satisfazer as
despesas autorizadas pe-
la dlrecção, cumprindo-
-lhe ainda ter em dia a
escrituração do livro-cai-
xa. A Caixa Escolar, a ní-
vsl de Sector e de Re-
gião e do Comissariado
de Estado da Educação
Nacional, será adminis-
trada por uma Comissão
constituída no Sector pe-

fo Delegado de Sector, 1

Director de uma escola
eleito pelo Conseiho Di-
rectivo e 1 representante
dos pais ou encarregados
de educação.

A nível de Região, se-
rá administrada por uma
Comissão constítuída pe-
lo Delegado Regional, o
Director Regional do En-
sinoBásico,eoRespon-
sável Regional de Ges-
tão.

No Comissariado de
Estado da Educação Na-
cional, será administrada
pol uma comissão cons-
tituída pelo Chefe de Ad-
m¡nistração e Finanças,
o chefe do departamen-
to de Ensino Básico e o
chefe do Departamento
de Activídades Políticas
e Extra-Escolares.

O montante das quo-
tas cobradas aos sócios
da Caixa Escolar será en-
viado à instância imedia-
tamente superior, acom-
panhado de um relató-
rio, em duplicado.

Do montante das quo-
tas cobradas na escola,
3O% destinam-se a des-
pesas i mediatas, sob
controle da comissão da
Caixa Escolar, devendo
aquelas receber a homo-
logação do correspon-
dente órgão a nível de
Sector.

MATERIAL A/ËCESSI-
RIO: 1 tripé (ver número
anterior), 1 recipiente de
lata estre¡to e alto, uma
rodela grande de cortiça,
1 lamparina de álcool (ver
número anterior), 1 tubo
de vidro ou plástico trans-
parente, I copo de água,
tinta, 1 lima redonda, 1

conta-gotas.
NOTA: o diâmetro da

rodela de cortiça deve ser
igual ao do copo; é me-
lhor que o tubo seja de vi-
dro transparente, mas
também podes usar um
de plástico, como por
exemplo, um pedaço de
uma carga de esferográ-
fica vazia.

CONSTRUÇÃO: Corta
uma rodela fina de uma
rolha de cortiça. Faz-lhe

um buraco a meio e lima-
-o até que este fique com
o mesmo diâmetro do tu-
bo transparente ou uin
pouco menos; introduz o
tubo no orifício; enche o
copo com água e junta-
-lhe umas gotas de tinta.
O líquido toma a cor da
tinta que te ajudará a ver
melhor a experiência. En-
che o recipiente de lata
com esta solução; tapa a
vasilha com a rodela de
cortiça de modo a ficar
perfeitamente fechada.
Com a a.luda do conta-go-
tas deita algumas gotas

de solttção pelo tubo
transparente até encher o
recipiente e uma pequena
parte do tubo. Com Pe-
quenos movimentos de

vaivém expuisa as bolhas
de ar que tenham ficado
dentro do recipinte.

EXPERIÊNCIA: Coloca
o recipiente cheio da so-
lução no tripé e aquece li-
geiramente com a lampa-
rina de álcool. Verás que
a água de cor começa a
subir pelo tubo transpa-
rente.

OIJE ACONTECEU?:
Ao aquecer a solução, o
líquido aumenta de volu-
me e sobe pelo tubo es-
treito; o aumento de vo-
lume depende do aumen-
to de temperatura. À me-
dída que se vai aquecen-
do, o nível do líquido so-
be cada vez mais.

Todos os corpos au-
mentam de volume quan-
do são aquecidos. A este
fenómeno chama-se D/-
LATAÇÃO. A Dilatação
de um corpo é tanto maior
quanto mais se eleva a
TEMPERATURA.

Nesta experiência vi-
mos a dilatação de um lí-
quido. Os sólidos e os ga-
ses também se dilatam;
a DILATAÇÃ,O dos sóli-
dos é menor. Por exem-
plo, se aquecermos um

metro de fio de cobre de

zero até cem graus, o seu

comprimento aumenta 1,7

milímetros.

Para estudarmos a Dl'
LATAçÃO dos gases de-'
vemos ter em conta a

pressão que estes exer-
cem sobre as paredes do
recipiente. em que estão
encerrados, pois os.gases
são EXPANSIVEIS. lsto
quer dizer que o seu volu-
me aumeintâ áté encher
por completo o recipíen-
te que os contém.

OBSERVA. E .DÊSCA
BÆE; Explica o que,acon-
tece quando se põs a
aquecer ao lume-um ta-
cho de 'água cõmpleta-
mente cheio.

do cr¡onço

Anûncios

DESPACHO

Tendo em conta os lntores-

ses nacionals no sector de se-
guros, cuja exploÌaçäo tem
vindo a ser efectuada desde
sompre por Seguradoras es-

trangelras e por v¡rtudo do es-
tado adiantado dos estudos
feitos por este Comissariado
de Estado para a nacionaliza'

ção daquele soctor do act¡v¡-
dade, o Comissário de Estado
da Goordenação Económlca e
Plano determina:

1 
- 

As referidas segura-
doras ficam obrigadas a não
emitir apólices de seguros por
perfodo de tempo que ultra-
passe 1 de Julho de 1979.

2 
- 

Exceptuando-se do
referido no número anterior,os
geguros de vida, de acidente
de trabalho € de automóvsl
cuja regularização se fará noe
termos da legislação PróPrla
a apresentar oportunamente.

3 
- 

Os prémios dos segu-
ros das apólices cuja duração

é reduzida por virtude do Pre-
sente despacho, serão calcu-
lados proporcionalmente âo

sou tempo de vigência, senr

aplicação, portanto, de qual-

quer tarifa de prazo curto'

AV¡SO

Avisa-se a todos os

beneficiários desta Caixa

Sindical de Previdência,
que deverão proceder ao
levantamento dos abonos
de família até 30 do cor-
rente mês, findo o qual a

liquidação ficará sujeito à

aprovação do orçamento
para o próximo ano Eco-

nómico,

Necessidodes bósicos

0ex$ectoeensegrJr(Inça
O afecto é tão necessário à criança como

o alimento.
O rnenino necessita sentir-se seguro e pro-

tegido em face do desconhecido do meio que o
rodeia. Por isso, nós, pais e adultos, devemos
cer carinhosos e compreensivos; devemos esti-
rnular as atitudes correctas e transformar as ati-
îuCes negativas em atitudes socialmente aceítá-
veis. Para conseguir este objectivo, devemos
procurar oferecer ao menino uma graduação cor-
recta das dificuldades que se apresentam díaria-
msnte. Assim, ele poderá resolvê-las de modo
lenn;o e seguro, que lhe dê confiança em si mes-
mo.

O ambiente de afecto e harmonia que reine
no lar e no Jardim lnfantil influi poderosamente
na alegria e na segurança dos meninos.

A críança que goza do carinho de seus pais
e do afecto dos seus professores, reconhece-se
fàcilmente pelo seu rosto alegre e pela seguran-
Ça com que se desenvolve.

Ouando os pais e outros adultos que ro-
deiam a crianca estabeleceram para ela normas
ccrrectas de conduta e a ensinaram como cum-
prí-las, dif ícilmente ela cometerá infracções
graves às regras estabelecidas. No caso de ocor-
rerem em infracções, nunca se devem empregar

palavras bruscas ou reprimendas exageradas,
porque estas não favorecern a análíse calma por
parte do menino, mas provocam a rejeição.

A firmeza de orientação dos adultos deve
ser sempre acompanhada pela explicação das
ra:ões em que se apoia.

Ouando existe no lar e no Jardim lnfantil
um ambiente de carinho e sã alegria, sem ten-
sões emocionais excessivas, a criança vai for-
mando um carácter benévolo, carinhoso, aco-
lhedor face às pessoas que a rodeiam, tanto pa¡s
e irmãos como professores e companheiros.

O.uando, pelo contrário, no lar ou no Jar-
dim Intantil o ambiente está viciado de incom-
preensão e maus exemplos, o menino torna-se
áspero e agressivo ou torna-se taciturno.

Todos temos o dever de forjar uma gera-
ção de crianças sãs e felizes, capazes de dirigir.,
no futuro, os destinos da Pátria, 

I* Recorda que o afecto é tão necessáriò
ao teu filho como o alimento.

' Proporciona-lhe um ambiente de carinho
e de sã alegria no teu lar.

' Estabelece para o teu filho normas de
conduta simples e ensina-lhe a cumprî-las pa-
cientemente
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AAfnicaeomundo

lrõo: militores co lqdo
ovo ern TqbrizdoP

As negociações egipto-israelitas entraram numa
tase crucial caracterizada por um impasse: enquanto
Cairo reafirma a sua disponibilidade de reatar o diá-
logo, o Knesset (parlamento sionista) aprovou por
uma grande maioria a rccusa do governo de Begin às
últ¡mas propostas egîpcias.

J

totalr e que não vía <<no

horizonte nenhum pro-
gresso possível>.

Depois de ter sublinha-
do que o projecto do tra-
tado <tinna sido aceite
pelas duas partes em
Campo David>, o chefe
da diplomacía sionista
afirmou que é preciso que
os egípcios <aceitem as-
sinar o tratado tal como
este tinha sido estabele-
cido em Campo Davidt.

Por seu lado, os Esta-
dos-Unidos abandonaram
anteontem a sua trad¡c¡o-
nal posição favorável à
atitude israelita. Ao pro-
nunciarem-se sobre o
comportamento de lsrael
nos territórios ocupados,
colocaram-se do lado da
enorme maioria dos paí-
ses, Em vez de <abster-
-se), como fazia dantes,
a delegação americana
votou na Assembleia Ge-
rai junto com 139 países
pela resolução que quali-
fica o comportamento is-
raelita de contrário à lei
ìnternacional.

Segundo dados oficiais
fornecidos Por d¡rectores
das minas, 1132 mineiros
aperderam a vida> entre
Sotembro de 1974 a Mar-
ço de 1975. Os negros
não têm direito de formar
sindicatos nem nenhuma
organização que prote¡a
os s€us d¡re¡tos, precisou
a missão da OlT. cCon-
tratos colectivos> prevêm
a punição do grupo intei-
ro por cada falta de um
dos seus membros.

A situação é mais gra-
ve nas minas de diaman-
tes e de urånio e de oo-
ro. Por seu lado, o Con-
gresso dos Sindicatos sul-
-afrícanos revelou numa
declaração publicada em
Dar-Es-Salam que cerca
de 5O mineiros morreram
e mais de BO ficaram mu-
tilados durante a horrfvel
catástrofe reg¡stado ulti-
mament€ na mina de ouro
de Klerksdorp. 

- 
(TASS)

'l

GOOPERAçÂO NIGER.NIGÉ.

LAGOS 19 
- 

A Nigéria e
o Nlfger manifestaram a sua
satistação pelos progrgssos
reg¡stados nas suas relações
comerciais, indicou um comu-
nicado oficial publicado em
Lagos. Os ministros da Eco-
nomia dos do¡s palses, qu€
participaram no fim da ssma-
na passada na o¡tava sossåo
m¡n¡sterial da comissão con-
junta de cooperaçâo Nigéria-
Nlger, realizada em Kaduna
(Nigéria) fizeram um balanço
da cooperação económlca bi-
lateral. (FP)

DIREITO DO MAR

ADDIS-ABEBA 19 _ Um
grupo de per¡tos dos pafses
membros da OUA reunlu-¡e
anteontem na cap¡ta¡ etfope
para redigir um projecto de
convenção sobre o direito do
Mar. A reunião foi inaugura-
da pelo secretár¡o-geral ad-
junto da OUA para Educação
e os Assuntos Ci€ntff¡cog I
Culturais, Noured.dine Djoudi.
Os per¡tos têm a esperança
de que a convenção def¡n¡t¡va
será assinada pelos Estados
africanos em 1980. (Fp)

ET¡óP¡A: MORTE DE UM
CANTOR FAMOSO

ADDIS ABEBA t9 - Um co-
nhecido cantor etlope, Menbe-
re Eshete, morreu e vários
membros do seu conjunto fi-
caram feridos recentemente
quando o veículo em que vla_
¡avam saltou sobre uma mina
na província da Eritreia. Ojornal oficial sAddis Zemenr
anunciou que o grupo realíza-
va uma digressão pela Eritreía
para distraír as tropas etfopbs.
Pensa-se que o maís famoso
cantor etfops, Tilahun Gesses-
se, figura entre os ferldos.

- 
(FP)

EMPRÉSTIMO DO BAD
PARA A UGANDA

ABIDJANi9 
-OBancoAfricano de Desenvolvimsnto

(BAD) anuncíou antêontem a
concessão de um empréstimo
de cinco milhões de Unidade
de conta ao Uganda. Este em-
préstimo permilirá o financia-
mento da construção no terr¡-
tório ugandês de uma secçãó
da estrada ¡¡¿¡s-sf¡166¡¿. 

-(FP)

íND¡A: PRISÃO
DE INDIRA GHANDI

NOVA DELI 19 
- 

lndtra
Ghandi, ex-Primeìro Ministro
da fndia, foi presa antoontem
pela pollcia do Nova-Deli, c-on-
forme a decisão votada no
mesmo dia psla Cåmara Balxa
do parlamento indiano e orde-
nando que a ant¡ga chefe de
gov€rno seja preso por ¡abu-
so de previlégiosD, até o adi-
amento, amanhã, da sessão
da câmara. 

- 
(FP)

DOMíNICA: NOVO MEMBRO
DA ONU

NOVA YORK 17 
- 

A Do-
mlnica, ilhas das Pequenas
Antilhas que acedeu recente-
mente à independêncià, foi ad-
mitida a segunda-felra na
ONU, tornando-se assím o
1 51ç. Estado membro desta
organização. A sua admigsåo
foi aprovada pela Assemblela
Geral por aclamações. 

- 
(FP)

ITALIA: MAIS ACçöES
TERRORISTAS

ROMA 19 
- 

A ltália fol no-
vamente at¡ngida por uma só-
rie de atentados dirigidos con-
tra as sedes das organizaçõee
paÛonais locais. De segunda
a terça-feira de manhã, foram
cometidos 11 atentados em
Venécia, e em Turin dois fun-
cionáríos da administração
penitenciária foram vftimae de
acções torroristas. 

- 
(FPl

RIA

Fróximo-Oriente

lmpasse nqs negociações
egipto-isroelitosA situação no lrão, onde o dia de aluto nacionalu decre-

tado na segunda-feira pela oposição religiosa foi não só lar-
gamente seguido, mas como originou uma situação até então
inédita, parece caminhar para uma viragem importante e deci-
siva na oposição popular ao regime do xá Reza Pahlavi. Pela
primeira vez, segundo os meios da oposição religiosa e laica,
militares em carros de assalto participaram abertamente com
manifestantes anti-regime num desfile em Tabriz.

No plano polít¡co, sou- Enquanto muitas gre-

be-se na terça-feira em ves persistem no sector

barl.

Teerão que o Xá recebeu

Gholam Hossein Sadighi,
antigo vice- Primeiro Mi-
n¡stro e ministro do lnte-
rior do governo de Mos-
sadegn até a altura do
golpe de Estado de Agos-
ro de 1953. Sadighi pro-

nunciar-se-á num'Prazo de

duas semanas sobre a

possibilidade de formar
um novo gab¡nete.

Por seu lado, o <<aYa-

tollah) Montazeri, um dos

chefes da oposição reli-
giosa, que avistou-so na

ãequnda-feira em Paris

cnÉt o (ayatollah) Kho-

meiny, declarou que as

manifestações PoPulares
iam <continuar e aumen-
tar devido a Profunda
convicção das massas de
que este regime deve aca-

social, como na compa-
nhia de aviação <rlran
Air>, onde 50 pilotos de-
mitiram-se para protesta-
rem contra o despedi-
mento de outros seis pí-
lotos e de cerca de 20
técnicos, cem pessoas,
entre elas quatro antigos
ministros, o antigo chefe
da marinha e três gene-
rais, foram acusados on-
tem de (exportação ile-
gal de capitais>.

As acusações segui-
ram-se à publicação de
uma lista de personalida-
des de alta finança e da
polítíca que teriam recen-
temente exportado somas
massivas para o estran-
geiro, lista publicada pelo
pessoal grevista do banco
iraniano <Markazi>.
(FP)

NAIROBI 
- 

Os traba-
lhadores negros das mi-
nas da Africa do Sul vi-
vem em condições que
não satifazem os mfni-
mos cr¡térios de subsis-
tência, cada ano morrem
três mineiros devido à
cruel exploração 

- 
infor-

mou o relatório de uma
missão especial da Orga-
nização lnternacional do
Trabalho (OlT) enviado a
Africa do Sul para exami-
nar no local a veracidade
das acusações de que os
mineiros negros viviam
em condições quase de
escravatura.

No final de um mês de
estadiâ na África do Sul,
a missão esgabeleceu que
os rnineiros moram om
barracas sem higiéne, im-
provisadas nos rec¡ntos
das minas, que as suas
deslocaçöes são estr¡ta-
mente controladas e que
têm direito de visitar a

famf lia só uma vez por

DAR-ES.SALAM, 19 
-O Comité de Líbertação

da OUA encontra-se reu-
nido na cap¡tal tanzania-
na, na presença de 21 de-
legações, sob a presidên-
cia do Marrocos, tendo
como principal ponto da
ordem do dia a libertação
do Zímbabwé. O Comité
debruçar-se-á também so-
bre os relatórios prepara-
dos pelo secretariado
executivo.

Os delegados das co-

Por outro lado, a rádio-
-Jerusalém anunciou on-
tem de manhã que (gran-
desl manobras, em que
tomam parte os três ra-
mos das forças armadas
sionistas, têm lugar estes
dias em lsrael. Nos últi-
mos dois anos houve vá-
r¡as manobras do exérc¡to
e dos reservistas israeli-
tas, mas os observadores
nacionais sublinham que
este género de exercícios
militares coincidem mais
frequentemente, ac¡den-
talmente ou não, com as
fases em que a situação
no Próximo-Oriente, mais
presisamente as negocia-
ções egipto-israelitas che-
gam a um impasse provi-
sório.

Os comentadores ára-
bes de Beirute são da opi-
niäo que o regime de Be-
gin aplica deliberadamen-

ano. Muitos morrem nos
quartos ou nos poços das
minas, receando declarar-
-se doentes com medo de

te a sua táctica preferida
de <agitar os exércitos> e
diversas outras pressões,
entre as quais se coloca
também a afirmação on-
tem do diário israelita
<{Davan), de que se can-
celou a retirada do equi-
pamento militar e das ins-
talaçöes israelitas da pe-
nínsula do Sinai ocupada.

Não restam no entanto
dúvidas de que Tel-Aviv
endureceu a sua posição.
Além destas manobras
militares, o minístro dos
Negócios Estrangeiros,
Moshe Dayan afirmou ca-
tegoricamente na segun-
da-feira que (os pontos
de povoamento judeus na
Cisjordânia estão lá para
ficarl. O próprio Dayan
reconheceu ainda que as
negociações com o Egíp-
to estão num <<impasse

sersm despedidos sem
compensação sem direito
a tratamento médico gra-

tu¡to.

México:
r¡ riquezo
do Petróleo

Morte e mlséris ntls minqs do Africq do Sul

MÉXICO - 
As reser-

vas de petróleo no Méxi-
co cifram-se actualmente
em cerca de 37 bilhöes
de barris, enquanto que
as reservas Potenciais
at¡ngem mesmo 200 b¡-
lhões. As enormes reser-
vas e as possibilidades de
uma exploração simPles e

barata, ao México abrem
perspect¡vas excepc¡ona¡s
para a solução ráPida de
problemas económ¡cos
acumulados.

O México está consci-
ente da sua Posição e do
momento favorável Para
si, mas revela-se Pruden-
te, baseado na exPeriência
de outros países em não
apressar e não tomar de-
cisões precipitadas.

Deste modo, o México
não, toma o petróleo como
única base de suas ten-
dências para um futuro
melhor, mas apenas como
um dos meios disponíveis.
O México deseja acelerar
o seu desenvolvimento
utilizando todas as outras
potencialidades naturais
e humanas a seu disPôr,
além das reservas de
petróleo.

Com compradores fora
das suas fronteiras, o Mé-
xico negocia com precau-

ção e sem pressas, mas
está cada vez mais pre-
sente em certos mercado
de petróleo onde até en-
tão nunca esteve, nomea-
damente Europa e Extre-
mo-Oriente. (Tanjug)

Questõo do Zimbqbwé
do dio do reuniõo d

de libertoçõo do

ns ordem
o Comité
OUA

vice-presidente da ZANU
(União Nacional Africana
do Zimbabwé), Simon
Mzenda.

Respeitando a rotação
por ordem alfabética, o
novo bureau do Comité de
Libertação é composto pe-
lo Morrocos, que pres¡de
a primeira comissão (po-
lítica geral e informação),
pela Líbia, a segunda (de-
fesa) e pela Nigéria, a ter-
ceira (administração e fi-
nanças). (FP)

Confliro
Ugondo-
Tonzônio

missões permanentes, que
devem decidir o lugar e a
data da 32.a sessão ordi-
nária do Comité de Liber-
tação prevista para o iní.
cio do próximo ano, estu-
darão igualmente a desco-
lonização da Reunião, ter-
ritórío situado no oceano
índico e ocupado pela
França.

Entre os representantss
dos movimentos de liber-
tação presentes à sessão
de abertura encontra-se o

DAR ES SALAM 19 
-As forças tanzan¡anas re-

peliram no domíngo um
ataque das tropas ugan-
desas na região de Kage-
ra, afirmou anteontem a
agência de imprensa ofi-
cial aShihata>.

A agência c¡tou um
comunicado governamon-
tal que (durante este in-
c¡dente o inimigo sofreu
pesadas perdas e retirou-
-se em desordeml. O co-
municado acrescentou
quo as tropas de ldi Amin
eram apoiadas por tan-
ques e outfos blindados
pesados. (FP)
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O mundo

Deso rmo menlo

Encontlo Gromyko-Yance

cm Genehlr

Novo Governo Português Me
de
oo do

nsogem
Sodote
cqmoroCom o voto favorável de

menos de metad€ da Ass6m-
bleia da República, a equipa
chefiada pelo catedrát¡co de
D¡reito Mota Pinto recebeu,
na passada . segunda-feira,
mandato para governar Portu-
gal até (enr princfpio) às elei-
ções de 1980.

Sem surpresas nem deci-
söes que não fossem de há
muito conhecidas, o Parla-
mento português deixou. pas-
sar o governo da confiança
do general Eanes, com os vo-
tos a favor do PSD e do CDS,
contra do PCP, UDP e inde-
pendentes ex-PS, e a decisiva
abstenção do Partido Socia-
lista.

Com a sua atitude, o PS
assumiu, pela força das ari-
tmét¡cas eleitorais, a responsa-
bilidade da aprovação do pro-
grama de Mota Pinto, pois as
posiçôos dos restantes part¡-
dos eram conhecidas m€smo
antes do início do debate.

A única dúvida de riltima
hora surgiu dois dias antes da
votação, quando o PSD 

- 
in-

dubitávelmente o partido mais
fortemente r€presentado nes-
te govsrno de cindependen-
tes> 

- 
ameaçou, em jeito de

ult¡mato, votar a moção de
rejeição do PCP, caso o go-
verno não lhe desse certas
garantias de aleitura dural do
seu próprio programa. O seu
voto final, favorável, indica
que ta¡s garantias.terão s¡do
dadas.

O programa de Mota Pinto,
mais sucinto e m€nos optimis-
ta do qu6 o do seu antecessor
Nobre da Costa, aponta insis-
t€ntomente para o sincentivo
à iniciativa privadal ou, mais
propriamente, (ao seu s€ctor
mais dinâmica>, já que as ele-
vadås taxas de juro de capital

continuarão a agravar a situa-
ção das empresas economica-
mentê mais fracas. Esse in-
centivo irá desde a liberaliza-
ção dos preços (leia-ss: au-
mentos mais rápidos) à sim-
plificação dos processos de
despedim€nto d€ trabalhado-
res. Por outro lado, prevê-se
a aceleração das devoluções
das herdades alentejanas ocu-
padas pelos trabalhadores aos
seus antigos donos e o paga-
mento de ¡mportantes indem-
nizações pelas empr€sas na-
cionalizadas.

A entrada em funções do
novo governo coincide com o
agravamonto da crise no seio
dos dois partidos da anterior
coligação, PS e CDS. No
CDS, a ala radical dos <fal-
cões> parece estar em boa
posição para desalojar a mais
<moderadar direcção de
Freitas do Amaral. No PS,

pross€guem as saídas, pela
esquerda e pela direita, pre-
vendo-se que, no Congresso
a realiza¡ em Março, se veri-
fiquem grandes altorações nas
cúpulas do Part¡do.

Entretanto, os meios milita-
res também se agitam com a
aceleração dos processos con-
1ra os militares acusados da
part¡c¡pação no 25 de Novem-
bro, enquanto oô seus colegas
do 11 de Março estão pratica-
mente reintegrados sem terem
sído suje¡tos a qualquer pro-
cesso. Por sua vez, instado
por jornalistas a pronunciar-se
sobro a recente atr¡bu¡ção de
condecorações a m¡litares
por <feitos praticados no Ul-
tramar), o general Pedro Car-
doso, chefe do Estado-Maior
do Exército, afirmou perem-
ptor¡amente que tais condeco-
rações csão merecidas e våo
continuar¡..

Luiz Cobrol
(Cont¡nuação da pág.r 1)

À irente de uma delegação
de cinco membros, na qual se
destaca o Embaixador Ahmed
Sidik, Mamdouh Salem foi
recebido no aeroporto lnterna-
cional de Bissalanca pelos ca-
maradas, Fidélis Cabral de Al-
mada, membro do Conselho
Superior de Luta do Partido
e Comissárìo de Estado da
Justiça, e Alexandre Nunes
Correia, secretário-geral do
Comissariado dos Negócios
Estrarigeiros. Também estava
presente o Embaixador egfp-
cio acredítado no nosso pafs,
Ahmed Elmola, al6m de ele-
mentos da comunidade liba-
n€sa e r€pres€ntantes do co-
m¡té de Ensino da lfngua ára-
be no pafs.

Após ter visitado os Che-
fes ds Estado da Nigérla,
Ghana, Togo, Serra Leoa, Li-
béria e Guiné-Conakry, a
quem entregou também men-
sagens do Presidente Sadate,
Mamdouh Salem afirmou nas
doclaraçöes prestadas à che-
gada, que esta vjsita ao nosso
pafs silua-se no quadro das
consultas regulares para tro-
cas de pontos de v¡sta €ntre
dir¡g€ntes amigos e irmãoe.

O assistente do Chefe de
Estado egfpc¡o v¡sitou ont€m
à tarde, a fábrica de cerveja
e refrigerantes CICER, e na
Amura, o Mausoléu do Fun-
dador da nossa Nacionalidade,
camarada Amllcar Cabral.
Prevê-se ainda que o ilustre
hóspede visite alguns locais
de int€resse económico no
pals.

lsrqel
comp

bo
od

pqlestiniqnos

.MOSCOVO, 21 :
Andrei Gromyko, mi-
n¡stro sov¡ét¡co dos
Negócios Estrangeiros
va¡ ter hoje conversa-
ções em Genebra com
Cyrus Vance, Secretá-
rio de Estado norte-
-amer¡cano, a respe¡to
d a s conversações
SALT 2 (Tratado para
a Limitação de Arma-
mentos Estratégicos).

Estas conversações
entre Vance e Gro-
myko podem ser deci-
sivas para a conclusão
de um acordo. Consi-
dera-se tanto em Mos-

(Cont¡nuaçäo da página 1)

apresentado pelo sou Pr€-
sidente, camarada Au bry
Dantas Vilela. Por outro la-
do, foi anunciado para De-
zembro de 1979 a reunião do
I Congresso da UNTG.

cPensamos euo, tendo
adopfado um proJecto de Es-
tatutos quo t€m em devlda
conta a s¡tuagão presento o
as perspectivas de desenvol-
v¡mento imediato da organi-
zaçâo, a Gonferôncia pôs à
dlsposlção da Direcção e dos
quadros da UNTG, dos sindi-
catos o dos comités de base,
urn ¡nstrumonto precioso o
decisivo para a sua acçåo na
prgsonto €tapaD, assim se re-
feriu o camarada José Aratl-
jo, Secretário Executivo ilo
GEL do Partido, ao referir-se
à importância dos citados do-
cum€ntos. E acrescenta: *lns-
trumonto tanto . ma¡s úf¡l
quanto 6 cerfo qug, näo so
limltando à descriçåo neces-
sária mas sempro fastldiosa
das €struturas, conflgura-se
ele como um verdadelro pro-
grama o um poqueno manual
do militante sindicalista, for-
necendo-lhe, em termos sim-
plas e de forma s¡stomat¡za-
da, olomentos cuio conhecl-
mento são indlspensáveis ao
cumprlmonto ¡ntogral das
euas tarefosr.

lnSlrumentos de trabalho
lgualmente precioso, como
aliás referiu o carnarada Jo-
sé Araú¡b, são os pro jectos
de modelo de organização
dos Comités Sindicais e de
Þlano de Emulação Pariótica
que abordam a vida interna
do Comité Sindical e as im'
portantes tarefas da Emulação

covo como em was-
hington que subs¡stem
poucos problemas a
resolver nesta nego-
ciação de grande im-
portância.

Se Gromyko e Van-
ce chegarem a um
acordo def initivo so-
bre as questões l¡t¡-
giosas, Leonide Brej-
nev, secretár¡o-geral
do Partido Cqmunista
da URSS e presidente
da União Soviética,
poderá deslocar-se
a o s Estados-Unidos
em Janeiro para ass¡-
narotratado.-(FP)

Patriótica. <Se Juntarmos aos
documentos quo acabamos
de referir, salientaria ainda
aquele membro do CEL, fa-
lando em nome da Direcção
Superior do Partído, no en-
cerramento, o magistral Re-
latório Geral que nos apre-
sontou o camarada Secretário-
-Go¡al da UNTG 

- 
que, co-

mo aqui foi dito, at¡ngo a
importância de um verdadei-
ro Programa 

-, 
podemos di-

zer qus os filiados da nossa
organizaçäo sindical ostäo
hojo apetrechados com a¡mas
suficientes para o combate
que vai permitir à UNTG er-
guer-so ao nfvel que s€mprs
sonhou para ela o Fundador
do Partido e da Nacionalidado,
o Militante N.e I e inspirador
cla criaçäo da nossa Central
Sindical, o saudoso e querldo
camarada Amflcar Cabral¡.

RESOLUçÃO FTNAL

Os pontos principais da
Resolução Final, que oportu-
namente publicaremos na fn-
tegra, referem-se à organiza-
ção sindical, educação, ju-
ventude trabalhadora, protec-
ção e higiene do trabalho, as-
sembleias de produção e ser-
viço, trabalho ideológico e
superação sistemática dos dl-
rigsntes sindicais, desporto €
cultura, emulação patr¡ót¡ca e
os seus estfmulos e informa-
ção s propaganda.

Entretanto, os delegados
reunidos nesta L! Conferên-
cia Nacional, em nome de to-
dos os trabalhadores do pafs,
decidem, através da Resolu-
ção Final. apoíar militante-
mento as decisões, documen-
tos etc,, emanados desta

mbordeou
e refugiodos

(Continuaçäo da páglna 1)

ontem a sua demissão da
pasta da Defesa, que fo¡
confiada ao actual coman-
dante chefe do exército,
general Victor Khoury.
Boutros anunc¡ou também
q¡Je o gabinete aceitou a
demissão de Michel Dou-
mit, ministro da Agricul-
tura e da lndústria.

A deterioração da si-

tuação no Lfbano pode es-
tar ligada ao ¡mpasse em
que se encontram as nego-

ciações entre o Egipto e
lsrael. Ontem, os iorna¡s
de lsrael anunc¡aram a

realização de (grandes)}
manobras militares no
Estado sion¡sta.

Teminsu I l.o [onlerêneia da União llacional do¡ Trabalhadorcg da Guiné

histórica reunião. Enviam uma
calorosa saudação aos tra-
balhadores, povo irmäo de
Cabo Verde e à sua Central
Sindical, reafirmando a sua
decisão inabalável de agir no
sentido da aceleração da
realização do objectivo co-
mum da censtrução da Uni-
dade Guiné-Cabo Verde, de
acordo com o programa do
nosso glorioso Part¡do 

-o PAIGC.
Por últ¡mo, a 1.! Conferôn-

cia Nacional da UNTG afir-
ma, em nome de todos os
trabalhadores da Guiné, o
nosso mais amplo apoio a
todos os trabalhadores que,
em todo o mundo, travam a
luta contra a exptoração do
homem pelo homem e contra
os regimes exploradores ra-
cistas e dictatoriais, d€so-
jando-lhes êxitos nas auas
lutas e manifestando con-
f iança na vitória f inal.

(ESTRELA DO MARI
lJA VANGUARDA
DO PLANO DE EMULAçÃO

Entretanto, o acto mais
marcante da Conferência foi
a entrega. pelo camarada
Comissário Principal, João
Bernardo Vieira (Nino), da
Bandeira Vermelha ao traba-
lhador mais destacado do
centro vencedor na aplicação
do plano experimental, de
Emulação Patriótica. Trata-se
do camarada Paulo Jorge. da
empresa mista de pesca gui-
n€€nse-sovíética cEstrela do
Maru, Segundo explicaçôes
do responsável pelo Departa-
mento de EmulaçËio Patriótl-
ca da UNTG, camarada Félix
Gama, os três c€ntros pilotos

escolhidos (Hospital ¡Simão
Mendes>;. Companhia de Cer-
veja e Refrigerantes aClCERr
e <Estrela do Maru) conse-
guiram superar os compro-
missos assumidos pelo que
foi distribufdo a cada um uma
bandeira azul e destacados os
três melhores trabalhadores e
as secções que maior rendl-
mento obt¡veram.

Assim, na e Estrela do
Marl foram destacados Pau-
lo Jorge, Elmano Lopes Ro-
drigues e Alfredo Cá. Menção
à Direcçáo Técnica. No <Si-
måo Mendes¡: Francisco Go-
mes, Leonor Teixeira Barbosa
e Rufina de Almada. Sec-
ção destacada: Pediatria. Fi-
nalmente, da Cicer foram se-
leccionados os camaradas
Lourenço Gomes, Francisco
Paulo Mendes e Sebastião
Mamadú Dabó. Secção des-
tacada: Enchimento.

Consumado o acto, larga-
mente aplaudido, um grupo
de <rpioneiros <assaltou¡ o
salão, entoando canções re-
volucionárias e para dirigir a
sua mensagem aos trabalha-
dores. Várias outras mensa-
gens chegaram igualmente à
Conferência, tanto do pafs
como do estrangeiro, haven-
do a realçar a do camarada
Pr€sidento Luiz Cabral na
qual manifesta a convicção
nàs ¡rnportantes medidas a
serem tomadas, apela à vi-
gilância crescente dos mem-
bros da UNTG <na defesa in-
trans¡gênto das conquistas da
nossa luta¡, e garante à Con-
ferðncia o total apoio e ex-
prgssa votos de sucessos no
futuro I Congresso.

O mesmo apoio e sollda-
riedade seriam reafírmados

nas mensagens da JAAC' da
Comissão Feminina e da
UNTG-Central Sindical cabo-
verdiana, na pessoa dos seus
representant6s, respect¡vamen-
te, os camaradas Francisco
Delfim da Silva, llia Barber e
Pedro Rodrigues.

<Na linha definida pelo
princfplo bás¡co do nosso
Partido, encorajaremos e apoi-
aremos os esforços louváveis
qrro a UNTG tem vindo a fa-
zer no sentido de uma acçäo
coordenadora com a Gentral
Sindical da Roprlblica irmä de
Cabo Verdo (UNTC-CS). Tere-
mos, assim, dado, ta¡nbém no
plano do movimento sindical,
a nossa contribuiçäo para a
realizaçåo do objoctivo da
construção da Unidade da
Guiné e Cabo Verde, objecti-
vo que, reafirmado com sole-
nidade pelo lll Congresso do
nosso glorloso Partido, mobi-
liza nosta hora a grande massa
dos trabalhadores dos nosaos
pafsesr, ao usar da palavra
na sessão de abertura dos
trabalhos.

Antes, o Chefe do Governo
reafirmou a determinação de
dedicar> o melhor da noesa
atonçäo o todo o apoio que
nos fôr posslvel caos esfor-
ços do cumprimento da mls-
são decisiva daquele organis-
mo sindical que é o de sdotar
os nossos trabalhadores de
um movimento sindical orga-
nizado, disciplinado s forto,
totalmonto orientado para o
serviço da causa exaltante
da construçäo da nossa Pá-
trla.n

Por seu lado, a Conferên-
cia, através de uma moção
aprovada por unanimidade,
rende uma wlva e v¡brantoD

homenagem ao camarada Amfl-
car Cabral, Militante N.e 1 do
PAIGC, Fundador da Nacio-
nalidade e pioneiro daquela
organização sindical, apela a

todos os trabalhadores a cer-
rarem fileiras em torno da
UNTG, <sob a orientaçäo po-
lft¡ca do PAIGC, para fazermos
face, com violência revolucio-
nária, a todas as tentat¡vas
reaccionárias do inimigo com
vista a semoar a discórdia en-
tre os trabalhadores, com
ideias tribalistas e indivldualie-
tas ao mesmo t€mpo qu€ ffoa-
firma a tota¡ ¡dent¡f¡cação da
UNTG e de cada um dos sous
mombros com a linha polltiea
do PAIGC e a sua ¡nto¡ra con-
fiança na sua Direcção Supo-
rior¡.

Devido à absoluta falta de
espaço, e a limitação de tsm-
po contamos aprêsentar num
dos próximos números, um
trabalho mais desenvolvido
sobre a Conferência que, po-
la trascendento importåncla
de que se revestem as deci-
sões nela tomadas para a vi-
da dos nossos trabalhadores,
merece maior dimensão nas
colunas do nosso jornal. Uma
atenção especial será dada
não só ao conterldo da resolu-
ção final e do relatório geral,
mas também às interv€nções
dos diversos oradores, deúi-
do ao conteúdo polftico e,
portânto. à sua actualidade.
Llma referência part¡cular à

forma democrática, organiza-
da e disciplinada que marcou
os debates e à sessão cultu-
ral que abriu a Conferência.
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